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Toda a tarde a pensar no meu destino,  

E o rio, com mais água ou menos, 

Sossegado a correr 

Num areal que o nega! 

Que lhe importa que o chão do seu caminho 

Seja seco e maninho, 

Se ele é uma eterna fonte que se entrega?! 

 

 

Miguel Torga in Diário VI 
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"Um homem caminhava pela praia quando se deparou com um 

banco de areia onde milhares de estrelas-do-mar tinham vindo com 

a maré. Um pouco mais à frente viu uma jovem rapariga que pegava 

nas estrelas-do-mar, uma de cada vez e as atirava de novo para o 

vasto oceano. "Rapariguinha tonta" exclamou um homem. "Não vês 

que não consegues salvar as estrelas-do-mar? são demasiadas. " A 

rapariga sorriu e disse."Eu sei... mas posso salvar esta" e atirou-a 

para o oceano. "... E posso salvar esta "atirando a estrela-do-mar"...e 

mais esta..." 

Porque acredito que, embora a diferentes escalas, cada um de nós 

pode dar o nosso contributo para salvar a biodiversidade grata a 

todos os que contribuíram para a concretização da 19ª Campanha. 

De uma forma mais ou menos activa, mais ou menos directa ao 

άƻƭƘŀǊŜƳ ǇŀǊŀ ŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ ŎƻƴǘǊƛōǳƝǊŀƳ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳŀ 

conservação. 
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disponível para ajudar, à Sónia Borges pelo seu contributo no 

ŎŀǇƝǘǳƭƻ ά{ƻōǊŜ .ƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ Ŝ ŀƻ WƻǎŞ tŜǊŜƛǊŀ [ƻǇŜǎ ǇŜƭƻ ǎŜǳ 

empenho na produção de cartografia em SIG. 

Obrigada! 

Até à 20ª Campanha 
ά/ƻŀǎǘǿŀǘŎƘΥ нл ŀƴƻǎ ŀ ƻƭƘŀǊ ǇŜƭƻ ƭƛǘƻǊŀƭέ 

Lurdes Soares 
Coordenadora Nacional Coastwatch 
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1. PREFÁCIO 

O Coastwatch, sempre de olho no litoral, desafiou este ano os seus participantes a lançarem 

um olhar mais atento sobre a biodiversidade.  

O conceito de diversidade biológica ς ou biodiversidade ς é, ao mesmo tempo, difícil de definir 

e extraordinariamente vasto e abrangente, englobando toda a variedade de formas que a vida 

assume, em todos os seus níveis de complexidade, desde o gene até aos ecossistemas (no 

limite, à biosfera).  

Por onde começar então? 

Na zona intertidal1 de uma praia rochosa observa-se facilmente uma grande variedade de 

animais, entre crustáceos (camarões, caranguejos, cracas, percebes), moluscos (mexilhões e 

outros bivalves, vários búzios, polvos, chocos), minhocas de diferentes tamanhos e cores, 

esponjas, cnidários (anémonas e penas-do-mar), equinodermes (estrelas-, ouriços- e pepinos-

do-mar), para referir apenas os mais evidentes. Também as praias sedimentares (de areia e 

vasa), que podem, à primeira vista, parecer desertos onde salta uma ocasional pulga-do-mar, 

albergam dezenas a centenas de espécies de animais no seio do sedimento. Depois, há as 

plantas: algas verdes, vermelhas e castanhas, de muitas formas e tamanhos, uma enorme 

variedade de plantas que florescem nos sapais e dunas, sem esquecer as ervas-marinhas, 

plantas com flor que vivem na água salgada. Também os líquenes estão presentes, com formas 

mais discretas, que fazem pensar em rocha suja, ou mais exuberantes, formando pequenos 

tufos de cores variadas. 

No cômputo da biodiversidade no litoral, há ainda que incluir todos os peixes, aves e os 

ocasionais mamíferos que visitam a praia e, para concluir o inventário, não se podem deixar de 

fora incontáveis espécies de fungos, bactérias e vírus que povoam estes ambientes e/ou os 

organismos que deles fazem o seu lar. Falámos só de espécies e já o número é, pelo menos, da 

ordem dos milhares. Considerando que cada espécie é ainda a súmula da variabilidade de 

                                                                 
1
 5ŜŦƛƴƛŘŀ ƴƻ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ Řƻ /ƻŀǎǘǿŀǘŎƘ ŎƻƳƻ ŀ ά½ƻƴŀ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ƴƻǊƳŀƛǎ Řŀ ƳŀǊŞ ŎƘŜƛŀ Ŝ Řŀ ƳŀǊŞ ǾŀȊƛŀέΦ 
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todos os seus genes, nas suas infinitas combinações, que permitem aos indivíduos adaptarem-

se, melhor ou pior, aos ambientes que ocupam2, o número de diferentes formas vivas numa 

dada área ς a sua biodiversidade total ς aumenta, provavelmente, de várias ordens de 

grandeza. Deve-se ainda ter em conta a unicidade de cada ambiente, de cada praia, de cada 

zona costeira. Por muito semelhantes que pareçam à primeira vista, em cada local há uma 

combinação única de condições ambientais e de organismos, o que faz com que não haja, 

verdadeiramente, duas comunidades iguais.  

bŀ άȊƻƴŀ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜ ŎƻƴǘƝƎǳŀέΣ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ ƻ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ Řƻ /ƻŀǎǘǿŀǘŎƘ ƴƻǎ ǇŜŘŜ ǉǳŜ ƻƭƘŜƳƻǎ 

também, encontramos, para além de tudo o mais, um mamífero hominídeo altamente 

modificador do seu ambiente. Mesmo nesta era da globalização e da normalização, ainda 

assim conseguimos encontrar especificidades locais, antropológicas e sociais, que constituem a 

identidade particular de cada comunidade humana costeira, mesmo nas mais 

descaracterizadas. E, porque somos parte integrante da comunidade costeira, a diversidade de 

hábitos, práticas e vivências humanas na e com a costa é também mais um aspecto da 

biodiversidade litoral.  

Porém, tanto o litoral como a biodiversidade estão, em muitos casos e cada vez mais, em 

erosão. Se da erosão litoral se fala já amiúde (sem por isso se encontrarem, em demasiados 

casos, respostas viáveis e sustentáveis para os problemas), já a erosão da biodiversidade é 

frequentemente esquecida. No entanto, também a biodiversidade litoral se encontra em 

erosão, ameaçada, entre outros aspectos, pela introdução de espécies exóticas que se 

sobrepõem às autóctones ou pela artificialização de longos troços da costa, mas também, no 

que diz respeito à componente humana, pela desvalorização e perda de conhecimentos e 

práticas ancestrais de utilização e ocupação sustentada do litoral ς da cultura costeira.  

                                                                 
2
 Na zona intertidal os organismos estão adaptados a duras condições ambientais, com variações extremas (cíclicas e 

esporádicas) do grau de humectação (imersão/emersão), salinidade, temperatura, embate da agitação e de sedimento 

em suspensão, etc.  
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Ao longo desta campanha e enquanto monitorizávamos o litoral vimos, tal como em anos 

anteriores, que continua pejado de todo o tipo de resíduos, que se continua teimosamente a 

tentar estabilizá-lo, apesar de sabermos como é inerente e necessariamente dinâmico, e que 

continuamos paulatinamente a depauperá-lo.  

O que aprendemos então de novo ao longo desta campanha? Claro que a resposta será 

diferente para cada um dos participantes do Coastwatch mas, ao lançarmos um novo e mais 

profundo olhar sobre a biodiversidade, certamente que cada um de nós passou a conhecer 

melhor aquilo que torna única a praia, ria ou poça, em suma, aquele pedaço da costa de que 

tanto gostamƻǎ Ŝ ŀ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ άƴƻǎǎƻέΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ ǘƻǊƴłƳƻ-nos cidadãos costeiros 

mais informados e, quem sabe, mais pró-activos na defesa do nosso litoral.  

 

Maria Adelaide Ferreira (m.adelaide.o.ferreira@gmail.com ) 3 

 

  

                                                                 
3
 Mestre em Ecologia Marinha; Investigadora do Laboratório Marítimo da Guia ς Instituto do 

Mar 
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2. INTRODUÇÃO  

άNos últimos 50 anos, o homem modificou os ecossistemas mais rápida e extensivamente que 

em qualquer intervalo de tempo equivalente na história da humanidade, em geral para suprir 

rapidamente a procura crescente por alimentos água pura, madeira, fibras e combustívelέ 

(Millennium Ecosystem Assessment, 2005:17). 

Os ecossistemas costeiros são de uma extrema fragilidade, na medida em que sofrem uma 

enorme pressão, consequência das actividades desenvolvidas ao longo do litoral, concentradas 

numa estreita faixa. Grosso modo cada uma destas actividades (turismo, infra-estruturas de 

transporte, desenvolvimento da aquacultura, sobrepesca, entre outros), per si, é já detentora 

de um impacte considerável, num todo o resultado tem sido, em alguns casos, desastroso para 

o elo mais frágil: os ecossistemas  

Porém, de acordo com o Relatório Millennium Ecosystem Assessment (2005), a poluição por 

nitratos e fosfatos, pelo uso exagerado de pesticidas e fertilizantes agrícolas e ainda dos 

efluentes provenientes da actividade pecuária e industrial é responsável pela perda 

incomensurável da biodiversidade costeira.  

Aliado a tudo isto surgem ainda os impactos das alterações climáticas que muito embora não 

sejam a causa mais devastadora, têm um impacto considerável. 

Tendo consciência que a biodiversidade está cada vez mais ameaçada e os perigos da sua 

perda e extinção de diversas espécies será catastrófico a médio e longo prazo, a campanha 

Coastwatch 2008/09 foi dedicada à Biodiversidade. Pretendia-se que os participantes se 

debruçassem, com um olhar de observador, sobre a biodiversidade dos ecossistemas costeiros 

que os rodeiam e que fazem parte do objecto de estudo do Projecto. Assim, seria mais fácil 

compreender as consequências da sua perda e a importância da sua conservação.  

Por conseguinte, após esta experiência com a sensibilização em ecossistemas costeiros, 

acredita-se que, para alguns, a preocupação com os ecossistemas gerais poderá ocorrer 
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instintivamente. E este é se dúvida um aspecto que está incluindo nos objectos do Projecto 

Coastwatch: Sensibilizar e desenvolver hábitos de cidadania ambiental. 

ά/ƻŀǎǘǿŀǘŎƘΥ ¦Ƴ ƻƭƘŀǊ ǎƻōǊŜ ŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέΣ ǇǊŜǘŜƴŘŜǳΣ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǉǳŜ ǘǳŘƻ ŘŜǎǇŜǊǘŀǊ ŜǎǘŜ 

άƻƭƘŀǊέΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ ŀǇƻƴǘŀǊ Řŀǎ Ŏŀǳǎŀǎ Ŝ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ Řŀ ǇŜǊŘŀ ŘŜ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŦƛȊŜǎǎŜƳ 

sentido. Coube, à posteriori, a cada um, participante independente, grupo ou aluno, docente 

ou técnico, aprofundar o tema e compreender que existem causas directas e indirectas que 

influenciam as actividades humanas e que o resultado é um estrondoso impacto sobre a 

biodiversidade. 

Lançou-se o desafio de cada um nos transmitir o seu olhar sobre a biodiversidade. Nesse 

sentido, este relatório é composto por muitas fotografias, testemunho deste olhar de muitos 

de entre os mais de 5000 participantes. No Relatório Regional está publicado o contributo de 

todos os envolvidos na campanha e que nos fizeram chegar o seu testemunho.  

h ǘŜƳŀ Řŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ƴńƻ ǎŜ ŜǎƎƻǘŀ ƴǳƳŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀΣ ǘƻŘŀǾƛŀ ƻ /ƻŀǎǘǿŀǘŎƘ άǇƭŀƴǘƻǳ ŀ 

ǎŜƳŜƴǘŜέΤ ŜǎǘŀƳƻǎ ŎƻƴǾƛŎǘƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ŀƭŜǊǘƻǳ Ŝ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊƻǳ ǇŀǊŀ Ŝǎǘŀ ǉǳŜǎǘńƻΦ h ǊŜǎǘƻ ŎŀōŜ ŀ 

cada um dos envolvidos continuar a olhar e a cuidar pelo que a natureza nos deus. 

A Natureza faz muito, cabe ao Homem fazer a sua quota-parte pela preservação e 

conservação. 

9Σ ǇƻǊǉǳŜ ƻ /ƻŀǎǘǿŀǘŎƘ ŦŀȊ нл ŀƴƻǎΣ ŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ ǎŜǊł ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άнл ŀƴƻǎ ŀ ƻƭƘŀǊ ǇŜƭƻ 

ƭƛǘƻǊŀƭέΦ h ǘŜƳŀ Ş Ǿŀǎǘƻ Ŝ ǇŜǊƳƛǘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀōƻǊŘŀƎŜƴǎΦ 
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3. SOBRE A BIODIVERSIDADE 

Este capítulo foi elaborado em colaboração com a Sónia Borges, estagiária no 

Projecto Coastwatch do Mestrado em Gestão do Território na especialização 

de Ambiente e Recursos Naturais, no âmbito do protocolo entre a FCSH-UNL e 

o GEOTA 

Actualmente a biodiversidade é um tema muito debatido ς consequência da consciência 

colectiva da velocidade a que se perdem espécies e da urgente necessidade de tomar medidas 

com vista à sua conservação ς contudo, esta é uma questão que há muito vem a ser alertada 

pela comunidade internacional e debatida nas conferências sobre ambiente e sustentabilidade.  

άA conservação da diversidade biológica e a utilização sustentável dos seus componentes não é 

um tema novo nas agendas diplomáticas. Esta relação foi realçada pela primeira vez em Junho 

de 1972 durante a Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente Humano, em Estocolmo, e a 

primeira sessão do Conselho Governamental para o novo Programa das Nações Unidas para o 

Ambiente (1973) identificou a "conservação da natureza, da vida selvagem e dos recursos 

genéticos" como uma área prioritária. O aumento da preocupação da comunidade 

internacional em relação à perda crescente e sem precedentes da diversidade biológica levou à 

criação de um instrumento vinculativo legal, com o objectivo de inverter esta situação 

alarmante. As negociações foram fortemente influenciadas pelo crescente reconhecimento, por 

parte de todos os países, da necessidade de uma partilha justa e equitativa dos benefícios 

provenientes da utilização dos recursos genéticos. De todo este processo resultou a Convenção 

sobre a Diversidade Biológica (CDB).4 

A CDB5 foi assinada em 1992 na Convenção do Rio por 175 países e ratificada por 168. No 

Artigo 2º pode ler-se: "Diversidade biológica significa a variabilidade entre os organismos vivos 

                                                                 
4
 http://portal.icnb.pt ς visitado em 24 de Abril de 2009 

5
 Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD) ς É constituída por 42 artigos que estabelecem um 

programa para reconciliar o desenvolvimento económico com a necessidade de preservar todos os 

http://portal.icnb.pt/
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de todas as origens, incluindo, inter alia, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros 

ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos dos quais fazem parte; compreende a 

diversidade dentro de cada espécie, entre as espécies e dos ecossistemasέ (Artigo 2.º do DL nº 

2/1992, de 5 de Junho). 

Desde então, o valor dado à biodiversidade foi adquirindo ênfase, não só no seio da 

comunidade científica e política mas também junto da população em geral, fruto de uma maior 

divulgação desta temática e de uma tomada de consciência que a perda de biodiversidade era 

um facto. O aumento do conhecimento destas matérias por parte da população em geral é um 

passo fundamental para uma maior participação pública, intervindo activamente na resolução 

dos problemas.  

Com a CDB a conservação da diversidade biológica torna-se mais abrangente, aliando a 

necessidade de protecção com o desenvolvimento e a responsabilidade partilhada; 

suspendendo o seu carácter meramente de preocupação com a protecção das espécies e 

ecossistemas. άwŜŎƻƴƘŜŎŜ-se assim que a conservação da diversidade biológica é uma 

preocupação comum da Humanidade e parte integrante do processo do desenvolvimento 

económico e socialέ6 

Muito embora o conceito de diversidade biológica seja usado para descrever o número e a 

variedade dos organismos de uma forma geral, podemos entendê-ƭƻ ŎƻƳƻ ŀ άƘƛǎǘƽǊƛŀ ōƛƻƭƽƎƛŎŀ 

Řŀ ǘŜǊǊŀέΣ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜ ŘŜ Ƴŀƛǎ ŘŜ оллл ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŀƴƻǎ ŘŜ ŜǾƻƭǳœńƻΦ  

Conquanto o número de espécies actualmente existente no nosso planeta seja desconhecido, 

cientistas identificaram até á data cerca de 1,7 milhões, sendo que o máximo é apontando 

para 100 milhões de espécies. Proporcionalmente é como se o universo biológico fosse 

άŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘƻέ ό¢ŀōŜƭŀ 1). 

                                                                                                                                                                            
aspectos da diversidade biológica. Defende três objectivos fundamentais: a conservação da diversidade 

biológica; utilização das componentes da biodiversidade; e partilha justa e equitativa dos benefícios que 

advêm da utilização dos recursos genéticos. 

6
 http://portal.icnb.pt ς visitado em 24 de Abril de 2009 

http://portal.icnb.pt/


COASTWATCH EUROPE 

Relatório da Campanha Coastwatch 2008/09: Um Olhar sobre a Biodiversidade 
 

 

www.geota.pt |  http://coastwatch-coastwatch.blogspot.com 

coastwatch@netcabo.pt  

 

 

P

á

g

i

n

a

 

|

 

1

1

 

30 de Abril de 2009 

P
á

g
in

a1
1 

TABELA 1: SERES VIVOS AINDA ESTÃO POR IDENTIFICAR (EXEMPLOS) 

  Espécies conhecidas Espécies estimadas % Espécies conhecidas 

Vertebrados 52.000 55.00 95% 

Plantas 270.000 320.000 84% 

Insectos 950.000 8.000.000 12% 

Fungos 72.00 1.500.000 5% 

Bactérias 4.000 1.000.000 0,40% 
 

Fonte: Adaptado (Garcia, 2006: 132) - (Sónia Borges) 

Desde a sua existência, o Homem tem sido um devastador do meio natural, atitude essa que o 

responsabiliza pela actual taxa de extinção de espécies e da rápida destruição do ambiente. όΧύ 

Nos últimos 50 anos, o Homem modificou os ecossistemas mais rápida e extensivamente que 

em qualquer intervalo de tempo equivalente na história da humanidade, em geral para suprir 

ǊŀǇƛŘŀƳŜƴǘŜ ŀ ǇǊƻŎǳǊŀ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ ǇƻǊ ŀƭƛƳŜƴǘƻǎ łƎǳŀ ǇǳǊŀΣ ƳŀŘŜƛǊŀΣ ŦƛōǊŀǎ Ŝ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƭέ 

(AM, 2005: 17)· 

Especialistas afirmam que o problema da excessiva degradação da biodiversidade, ao longo do 

tempo, tem origem na errada percepção dos decisores de políticas económicas sobre a real 

importância dos valores associados à biodiversidade e à conservação dos ecossistemas 

(Miguel, J : 2008). Neste sentido, Myers refere algumas das razões existentes para manter uma 

alta biodiversidade (Myers, 1981) - (tabela 2). 

TABELA 2: RAZÕES PARA MANTER A BIODIVERSIDADE 

 Permitir a continuação dos processos evolutivos 

 Salvaguardar o papel que os ecossistemas desempenham na regulação do equilíbrio da 
biosfera, particularmente na manutenção das estabilidades climáticas local, regional, e mesmo 
global 

 Salvaguardar os recursos aquíferos ς evitando as inundações e a erosão do solo, e 
mantendo as reservas 

 Garantir a existência de organismos que possam ser objecto de investigação; 

 Garantir a existência de ecossistemas que possam servir de exemplos de estudo; 

 Assegurar o fornecimento de materiais com utilização, por exemplo, na construção e na 
alimentação; 

 Conservar bancos de genes para utilização futura pelo homem 

 Garantir a existência de áreas selvagens para fins de educação e de recreio 

 Proporcionar lucros gerados pelo turismo 
 

Fonte: Adaptado de Myers, 1981:141-54  
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Independentemente do pressuposto que está por trás de cada razão (utilitário, filosófico, ou 

outro) a perda de biodiversidade que se regista actualmente é bastante acelerada, 

desaparecendo, cerca de 27 000 espécies por ano (Wilson: 1992). 

A Conservation International (CI)7 fundada em 1987 é uma importante entidade, de entre 

muitas outras, que se tem esforçado para preservar áreas onde a biodiversidade está 

ameaçada. Como missão ŀ /L ǇǊŜǘŜƴŘŜ άŎƻƴǎŜǊǾŀǊ ŀ biodiversidade do planeta e demonstrar 

ǉǳŜ ŀǎ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎ ǇƻŘŜƳ ǾƛǾŜǊ ŜƳ ƘŀǊƳƻƴƛŀ ŎƻƳ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέ 

Numa tentativa de enfrentar este grande desafio a Conservation International desenvolveu um 

modelo a que denominou άestratégia dos Hotspots8έΦ {ŜƭŜŎŎƛonou 25 pontos correspondentes 

às 25 regiões mais ricas e ameaçadas do mundo e lançou uma campanha mundial para 

proteger estes Hotspots, segundo os responsáveis esta atitude permite-lhes contribuir para 

salvar mais de 60% de toda a diversidade da vida da Terra. 

Segundo, Myers, tendo em conta que os conservacionistas estão longe de poder salvar todas 

as espécies ameaçadas, até porque economicamente tal era incomportável, a escolha destes 

25 pontos críticos tem patente que a biodiversidade não está igualmente distribuída pelo 

planeta, sendo que cerca de 60% de todas as espécies de plantas e animais estão concentradas 

em apenas 1,4% da superfície terrestre.  

                                                                 
7
 http://www.conservation.org. Visitado em 25 de Abril de 2009 

8
 O conceito dos Hotspots foi criado em 1988 por Norman Myers que estabeleceu 10 áreas 

críticas para a conservação em todo o mundo. Esta estratégia foi adoptada pela Conservation 
International para estabelecer prioridades nos seus programas de conservação, assim como 
pela John D. & Catherine T MacArthur Foundation. Em 1996, um novo estudo liderado pelo Dr. 
Russell A. Mittermeier, presidente da Conservation International, aperfeiçoou a teoria inicial de 
Myers, identificando 17 Hotspots. Estudos mais recentes, conduzidos com a contribuição de 
mais de100 especialistas, ampliaram e actualizaram esta abordagem. Após quatro anos de 
análises, o grupo de cientistas estabeleceu os 25 Hotspots actuais. In 
http://www.biodiversityhotspots.org ς visitado em 24 de Abril de 2009 
 

http://www.conservation.org/
http://www.biodiversityhotspots.org/
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Essa abordagem dá prioridade às acções nas áreas mais ricas - como os Andes Tropicais, 

Madagáscar, Indonésia, entre outros - protegendo espécies em extinção e mantendo o amplo 

espectro de vida no planeta Os critérios mais importantes na definição de Hotspots é a 

existência de espécies endémicas e o grau de ameaça ao ecossistema, sendo consideradas 

como Hotspots, as bioregiões onde 75% ou mais da vegetação original tenha sido destruída. 

Muitas áreas mantém apenas 3 a 8% do que existia inicialmente, como a Mata Atlântica, que 

hoje guarda entre 7 a 8% de sua extensão original (Myers, 2000) (figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

FIGURA 1: 25 HOTSPOTS. AS EXTENSÕES DOS HOTSPOTS INCLUEM 30 ± 3% DAS ÁREAS A VERMELHO. FONTE: BIODIVERSITY 

HOTSPOTS FORCONSERVATION PRIORITIES, MYERS 2000 
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A distribuição da diversidade e endemismos de plantas pelos 25 hotspots pode ser observada 

na tabela 3. 

TABELA 3: DISTRIBUIÇÃO DOS 25 HOTSPOTS 

 
Fonte: Hotspots: http://www.biodiversityhotspots.org 

De acordo com o MA, cerca de dois terços dos serviços ecossistémicos à escala global 

encontram-se em declínio, incluindo o abastecimento de água doce, a produção de pesca 

marinha, o número e a qualidade de locais de valor espiritual e religioso, a capacidade da 

atmosfera se auto-purificar, eliminando poluentes, a regulação de desastres naturais, a 

polinização, e a capacidade dos ecossistemas agrícolas de controlar pragas.  

http://www.biodiversityhotspots.org/
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O mesmo estudo evidenciou que os ecossistemas da Europa, comparativamente com os 

ecossistemas dos restantes continentes, registam uma maior fragmentação, ou seja, aqueles 

em que a redução da biodiversidade induzida pelas actividades humanas foi mais grave, 

afectando numerosas espécies e diferentes tipos de habitats, como é o caso das zonas 

húmidas costeiras.  

Os especialistas do MA 

afirmam, ainda, que o 

planeta perdeu a maior 

parte das zonas húmidas e 

terras agrícolas de elevado 

valor natural, e que 

muitos dos ecossistemas 

marinhos e costeiros 

encontram-se degradados, 

compreendendo reduções 

significativas de 

populações e mesmo 

extinções (Figura 2). 

Em Portugal, mais de 19% dos anfíbios, 26% dos mamíferos, 32% dois répteis e 38% das aves 

encontram-se, actualmente, ameaçados de extinção.  

Segundo as pesquisas levadas a cabo por cientistas da UNEP9, desaparecem, por dia, entre 50 a 

100 espécies. Previsões dramáticas apontam que até meados deste século desaparecerão 2 

milhões de espécies de animais e 60.000 espécies vegetais (ALLÉGRE, 1996).  

                                                                 
9
 As Nações Unidas, através do Programa Nações Unidas para o Ambiente (UNEP), expõem a 

problemática da perda da diversidade biológica. 
9
 in DRAOT-N, 2002 

9
 In  Gestão e Ordenamento das Actividades Litorâneas (2006) ς 1º Seminário- Academia da 

Marinha. 

 

FIGURA 2: ÍNDICE PLANETA VIVO MOSTRA AS TENDÊNCIAS MÉDIAS DE POPULAÇÃO DE 

ESPÉCIES TERRESTRES, DE ÁGUA DOCE, E MARINHAS EM TODO O MUNDO. FONTE: 
UNEP, (2006:25) 


